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A ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
DA QUINTA 

Em resposta à local que no 
último número demos a pro- 
pósite da ilumiaação pública da 
Quinta, recebemos da Câmara 
Municipal de Aveiro o seguinte 
oficio: 

Aveiro, 28 de Junho de 1913 

Ex.” Sr. Director do jornal 
uEcos de Cacii» | 

CACÍA 
Ex.”" Senhor: 

Acuiando à recepção do n.º 
S61 do jornal que V. Ex“ muito 
degnimente dirige o qual inseria 
una reclanação sôbre a falta de 
tânpidas na rêde pública de da- 
minação do iugar da Quinta, 
cunpre me informar que, tendo 
ouvido sôdre o assunto da mesma 
focal 03 Serviços Municipalizados 
ds Elctricidade, por êles me foil" 
dito que já por vezes ali têm sido 
eacadas linpadas, sucedendo 
que algaim as inatiliza propose, 
tadamente, de modo que for resol-| 
vído nãv us colocar de novo até, 
os interessidos averiguarem o | 
cuusudor de tul delito. | 

Sem outro assunto e com os 
protestos da minha maior consi- 
deração, me subscrevo 

O Presiiente da Câmara 

Francisco Soares. 

  
Respondendo ao Ex.m> Senhor 

Dr. Francisco Soares, Dig;"º Pre. 
sidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, cumpre-nos iuformar sua 
Ex º de que pelo facto de há dois 
atos apróximadamente uns garô- 
tus mal feitores sem educação ali 
de Cacfi terem apedrejido duas 
das lâmpadas eléctricas da ilumi- 
nação pública da Quintá, caso 
que V. Ex.” pela certa deve. 
rá ter o devido conhecimento e 
nós largamente nos referimos 
nestas colunas chamando a aten- 
ção de quem competia; não é 
caso bastante para se dizer: 

«por êles nos fo! dito que já por 
vezes ali têm sido colocadas lâm- 
padas, sucedendo que alguém as 
inutiliza propos'tadamenten, o 
que nos leva a responder; isso 
não é bem assim, pois que, a pe- 
sar de não sermos; eléctricistas, 
entendemos que as lâmpadas 

inutilizadas deve ser uma coisa 
muito diferente das fundidas, 
pois estas conservavam se à data 
da nossa reclamação intactas a 
seus respectiv :s candeeiros sem 
uma única mancha, a tão sêr 
fundidas. Isto é, excepto as duas 
que foram apedrejadas, 

Asstay é que bate certo, 
Continuamos à esperar à bent- 

  

24800 | 

12500 | | 
50800 | | O eFeos de Cacia» é o jornal do distrito de | 
30800 || Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto | 

  

| Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

Redactor e ditos || 

Antônio da Costa Pinto 
  

REDACÇÃO, ADMINIST RAÇÃO E OFICINAS 

| Rua da Paz- QUINTA DO LOUREIRO 
(CAcCIA) 

Não se restituem quaisquer originais, quer | | Não se aceitam originais contra a vida particular «de 
sejam ou não públicados. | qualquer indivídio 
  

O «Ecos de Cacia) 
Perante o Tribunal 

  

Vive, 

memórir dos nossos leitores aque- 

ainda, bem fresca na 

la. lacórica notícia que mêste jor- 

nal foi publicada sôbre um cavalo 

que, depois, segundo o testemunho 

do dôco e de quem com êle con- 

vivia, teve de sêr rectifizada por- 

que tratava se duma autentica égua 

que fez tropelias e causou graves 

desastres 1a via pública em pes- 

soas e importantes prejizos na 

propriedade privada. 

Essa notícia 

fossem públicados nestas colunas, 

deu causa que 

ao abrigo da Lei da Imprensa, al. 

guns comunicados e depoimentos que 

era o suficiente para pestigiar à 

Verdade e colocar no seu devilo 

lugar as pessoas visadas. Mas o 

autor da f cinha, bem conhecilo 

de nós todos por anteriores abu- 

sos, serviu para ser manejito co- 

mo qualquer boneco por uma 

mentalidade desiquilibrada que na 

região tem dado vincado 

rasto pernicioso, e levou o «Ecos 

de Cacii» ao Tribunal, onde no 

dia 10 do último mês foi julgado. 

deu-se perante 

nossa 

à audiência 

os srs. Juizes: Presidente, Dr. Agos- 

tinho Fontes Pereira de Milo, Dr. 

António Joaquim da Silva Gargo 

e Dr. Pinto Coelho, êste, Juiz na 

Comarca de Agueda, os quais, ou- 

vindo a prova testemunhal de acu- 

    

  

sação, esta demon:trou bem clara- 

mente que tudo quanto «equi se 

escreveu era verdade, pois que os 

“Rebimbas» tên silo 

«uzeiros e vizeiros» em casos cri- 

conhecidos 

minados pelà opinião pública e pe- 

las competentes autorilades, não 

foi preciso interrogarem se as tes- 

temunhas de defesa para que o 

douto Tribunal fizesse jastiço, 

Assim, o «Ecos de Caci » 

foi absolvido, com a senterça | - 

vrada no dia 28 do mesmo mês, 

que nossa 

grande satistação, 

causou na frê zuesia 

não só por a 

Verdade triunfar, mas. porque tam- 

bém, mais uma vez, o homem de 

mentalidade desiquilibrada ficou 

convencilo que os tribunais não se 

constituem para óÓlios ou «doidi- 

ces» de quem quer que seji, nem 

tão pouco a Imprensa no cumpri- 

mento da sua missão deve ocultar 

prevaricadores perizoscs para a so- 

cielade e, particularmente, * para o 

bom noms da nossa região. 

A acusação estava estregue 

ao distinto advogado sr. dr. Antó- 

nio de Pinho e a defesa do «Ecos 

de Cacíi» foi confiada a outro 

distinto causídico sr. dr. Mnuel 

das Neves, a quem felicitamos pe- 

la forma brilhante como conduziu 

a causa. 

  

EEN & MOTILIAS 
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A INAUGURAÇÃO DA 
NOVA PONTE 

Estão a preparar-se prandes 
festas para domingo 1, dia em 
que será fiaugurada a ponte em 
cimento armado sôbre o tio 
Vouga entre Cacía e Angeja. 

Esta importante obra, pela 
qual o «Ecos de Cacíar de con. 
junto com os seus representantes 
em Lisboa foi O primeiro a pug- 
nar perante o Estado Novo por 
êste importantíssimo melhoras 
mento, 

Bem huja a todos quantos tras 
balharant para o mesmo! 

“oa 

O APARAMENTO DE 
COMOROS 

Conforme editul que em devi- 
do tempo foi afixado nos lugares 
do costume, já terminou o prazo 
Para o aparamento de todos os 
comoros. E, como ainda nem   

  
todos sofreram ess; detrota, con- 
forme O que pretendem os man: 
dões da Quinta (pois o edital só 
tunanda aparar), é a razão por que 
tavisamos todos os proprietários 
de Comoros para não demorarem 
po referido aparamento; isto é; 
antes que os dois benfeitores cá 
da terra chamem mais colegas 
para aplicar os 15500 de multa 
por cada comoro aparado ou não, 
como aconteceu o ano passado, 
recebendo os autoantes 5800 por 
cada um dos autoados, 

— — mm om - 

Provérbios e 

  

«Quem se pica cardos comes 
“rio, nas quanta vez 
“dos não come e se pica 

U que esconde o mal que fez. 
   

«Dens ajuda a quem trabalha», 
Ajudado não sou em, 
Puis trabalho dia e noite 
Para nada ter de meu, 

“Que Deus tem para nos dar», 
Me fazem crêr com empenho; 
*ó eu fiz tanto pedido 
É não passo do que tenho... 

«Quem tem filhos tem cadilhoss. 
Ao coutrário, q dito emendo: 

Sem filhos tenho irabalho, 
E com ele é que me entendo. 

CARLOS FERNANDES. 

  

volência de Sua Ex.* ma cubstis   tuição de tôdas as lânipadas Fui 
didas da iluminação pública na 
Quinta. 

 



EC So IE ECA IG TA 

  
eme 

A separação é triste, 

Pois não deixe 
um telegrama S. D. 
escudos. Pura 

cricu o serviço S D 8. 

um Dc Are AGR 

Ss lhe interessa, escrev 
o seu vome e morada e, na 

Gompanhia Portugu 
aus ne nm 

Rua de S. Julião, 131 

LISBOA   

“Para a Rádio não há 
DISTANCIAS” 

—— 
Telegramas S. D. 8. 

“via POR 

  

que os ausentes estão cumprindo um dever altamente 
patriótico «T-ahalham para manter e erprandecer o 

“vosso vasto Enpério Ultramarino». Tenha orgulho do 
seu ausente; é seu Pai, marido, noivo ou filhc? 

E'e faz anos? É aniversário do vosso casamentc? 
Chegaram as notíias tão desc) tas? 

para ámanhã: envie hoje mesmo 
S. cujo custo é sônerte de dez 
escolher, tem ao seu dispor cem 

textos de s. ii lzções diversas. 

A Companhia Portuguesa Rádio Marcóni 

todo:; assim ricos e pobres podem utilizá lo, 

É SIMPLES E ECONÔMICO 

Se tem cúvidas, peça informações à 

panhia Portuguesa Rádio Marconi 

  

OU NA ESTAÇÃO DOS CORREIOS 

DA SUA LOCALIDADE 

anos um post:l, indicando 

gratuítimente, uma brochura com os 100 textos dos 

telegremas SD S. e instruções sôbre a sua util zação. 

esa Rádio Marconi 

  

Aos nossos leitores 
jo lu GI jo Tel cf jo jo vfu Glo Glo voto 

Por amável deferência da nos- 
sa bôa amiga Anie Constant, es- 

nos prometeu oferecer-nos o seu 
novo livro «Gaivotas sôbre o 

  esteja concluído, ser publicado 
em folhetins no «Ecos de Cacíim, 
conforme manifestou desejos a 

sibilisam. 
Entretanto, 

valor de Anie Constant, iremos TUCALE 
mas produções suas. 

dolorosa, mas não esqueça |! Reparese, por exemplo, nês- 
jtes versos: 

'4AOS TEUS OLHOS! 
LINDA BOCA |» 

1.º 

A TUA 

   

«Amor, dei nome ao primeiro 
Esperança, ao Seguido companheiro, 
Saiidade au tercero da irmandade. 
“môr fugiu-me wm dia sem tardança, 
E logo a seguir foi-se a esperança, 
só deles me restando a saiidade 

2,0 

  

   

Viver não posso sem a lz fulgente 
Que irradiam os lindos olhos teus 
Na «mplidão dos arilinos céus 
Nao há astro de brilho mais cadente. 

9 

Creio até apesar-de ser descrente 
Que um humano e pmedoso Deus 
Me mandou pr'a guar os pussos mens 
Esses farois de luz aurifulgente. 

49 : 

Grande receio tenho, meu amor 
S» persisto em amar-te com fervor 
F se da tua. minha bôci não despega 
Atraida pela cla ra dêsse olhar 
(Que tão luinca d'amôr mo faz andar 

iteza que algum dia fico cegas 

para todos e ao alcance de 

  

Aventureira e mártir, sofredo- 

e mens de dinheiro por gente 
humilde, Anie Constant parece 
desprezar tudo para se entregar, 
apenas, no silêncio e no sossêgo 

vda sua linda e acolhedora casa 
da rua de St“ Marta, em Lisboa, 
aos seus escritos, alguus dos 
quais nos aostram a competên- 
cia da sua pena. 

—
 

volta do correio, receberá 

  

REMOQUES 
elo Tolo vfo tfa (fo fo tufo ale alo voto lo tolo” 

P. Almeida Garrett, 27 

PORTO 

  Afinal de contas, diz se que, 
Eslyr dos mortos ou de coisas 
que morrens, que é man, 

| Eu não n etoio, porque, arço   
  

pPalut do muita coisa morta... é 
  

Lavrasoras! Tomai nota , 
I 

A Direcção Geral dos Serviços 
Agricolas, do Ministério da Eco- 
n unia, tem recebido Wltimamen 
te, para identificação, exemplares 
vivos do sescaravelho da bata- 
teiram, também «conhecido por 
sescaravelho americanos, 

É de registo o cuidado do 
nasso livrador, neste particular. 
Há, todavia, um pormenor que 
importa esclsrecer. Os insectos 
podem ser remetidos em qual- 
quer embalagem (caixas de fós 
foros, tubes, frascos, canas, ete ) 
mas somente depois de mortos, 
por imersão demorada em petró- 
leo. 

Não há vantagem em que o 
escaravelho seja enviado vivo, 
Mas se o fôr, o expedidor deve 
fizêdo sempre em caíxas de ma- 
deira, resistentes e ermêtica- 

mente fechadas, para evitar que 
êle possa sair da embalagem, 
porque o menor descuido na re- 

messa do insecto vivo pode pro- 

pes na mesma! 
| E que se há coisas mortas que 

Rotícias a Povoa g Pago fo vida merecoram ou fizeram 
por merecer o qua popular, ou- 

E aquor reu Do qe UM- 
Retiradas — Seguiu dagui há, ua Ss 

dias para o Estoril, onde é esti-l i 
mado panificador, o nosso amigo 
e assinante deste jornal sr. Anló- 
vio Maria Marques, a quem cum- 
primentám s à hor: que seguia a 
sua viagem. 

— Para as minas do tnpguesté- 
rio de 5. Pedro do Sul, seguiram 

  

Há duas povoações perto ima 
da outra, é pmbas urginais do 

Vouga. que, teen condições es 

peermisstmas para a griação em 

  

nina prai fl 

jeritora de largos méritos que 

Tejor, vai o mesmo, logo que 

sua autora e que tanto nos. sen- 

para aquilatar do 

dando aos nossos leitores algu- 

ra e simples, requestada por ho-! 

qualquer delas, do, muda minis 

Re 

SANTOS POPULARES 

Esloirani foguetes no ar e passam mar- 
chas, após outras, dando largas ao gar- 
gantear da mocidade florescente que tu- 

de Junho, 
Palsam os corações das raparigas dian- 

te de lindas conf amôr, enquan- 
to crepitaa fogueira Junte de ale- 
gria... 

A gente nova dá largas ao coração, 
aqui e acolá: ora nos cava inhos, ora no 
redopiar da roda, om ainda, nos pitorê 
co» bufeies em que o belo ecarrascão sá- 
do» salta de alegria no fresco cangirão 
e a sardinha aliada aos pimentos, anima 
a mesma amplitude popular, dêste mara- 
veloso quadro em que ndo ten; um cer- 
to sabôr a barro... 

A rapariga de rôsto agarotado e tis- 
nado pelo sol, corre para qu-imar a alca- 
chofra no brazeiro da loguera que há 
pouco se apagou, sem sequer recear numa 
desilusão, 

O rapaz perito na malícia e sincero 
por vezes. junto ao chafariz lê a quadra 
dum vaso de manjerico que a sua enamo- 
reda lhe ofereceu; 

  

    

   

Santo António Milag 
O men Santo Popt 
Avranja-me um bom espõso 
P'ra São João me casar. 

so, 
     

Nisto como que mima serenata, a ra- 
pariga que deixara nequête m mento q 
torneira onde havia lavado acata, divin- 
ga tristemente: 

Uma alegchofra queinei 
No teu dia: Santo Antó jo... 
Fin por isso que arranjei 
Um rapez que é um demónio. 

  
Mas tôda a tristeza passa como que li- 

geiras nuvens de verão dexando apenas | 
uma vaca icia perdida no riso estrepi-: 
toso da resplandecente mocidade, enquan= 
to a rapariga ladiira de modos agarota- | 
dos, canta ba-iando na roda: 

du esquece nestes dias lunminosos do mês | 

   

  

BRA 

  

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

São João Casamenteiro 
Quero um noivo... não receis 
De arranjar-me nm cavalheiro 
P'ra aquilo que vós sabeis. 

E assim em descantes e desgarradas, a 
| mocidade com o seit rejuvenescimento 
ermtina até alta m idrugada presa a um 
olhar chamejante, ou a uma contracção 
dum rôsto candidamente insinuante e be- 
lo, on até, ao mais leve sorriso simpáli- 
co dêste rapaz ou diguela rapariga. 

Tudo nêstes dias é sem dívida, uma 
Dúcsia embriagadora na quadra da vida 
entre os primeiros assômas da puberda- 
de e de termo do Completo desenvelvi- 
mento do sêr ainda môço. Enfim, a mo- 
cidade filha do povo corre sempre em 
correria louca para os f-stejos, onde apa- 

rteça 40 acaso, a mais humilde confi são 
de amor, e canta numa só voz sádia e 
fresca: 

; Casamenteiro: são papeis 
Que fazem a união 
P'ra que dois jovens fiéis 
Tenham um só coração!.,. 

  

  

Mas de parte, aquêle povo já acusta= 
Mado às agruras da vida e À tempestade 
das prir as, canta silênciosamente, 
sem despertar o sônho estonteante da 
mocidade em fôr; 

        

À vida p'ra ser vivida 
É necessário esquecesa... 
Ou então, impôr à vida 
A ciência de vive-la! 

    

E tudo isto, enquanto nas frisas da vi= 
da, à Consciência avalia o quanto de so: 
frimento, misér a e dôr, contém 4 

gria de momentos que o povo p 
prática sem escutar a voz da Consciêns 
cia que mormura baixinho: 

    

A, quanta tristeza quanta 
Existe p'lo mundo fóra... 
Quanto mais o povo clióra 
Mais a tristeza O devó:a! 

  

  

como diz o «gcoistas, 

Inobree mais portuguesa das ta- 
irefuso— pesenr 0 «blielo amigo, 
“que, graças do Grémio buealhoei 

10,8 para vossa desgraça, algum 
do buealham pescado entra 
passada, não sabemos tam por 

| qnê, apoilrecem, estrugou-re, e: 
até servin paras... astinnie dis. 

se-so—en terras di Gafanho! 

ua 

Oro sim, senhores Ao poste | 
dos «Versos à Lún,» com certe- 
en que lhe ficou o Juizo » nrder, 
tala tre dição emprega!!! 

Se calhar, o emelror empre- 
gado, era algum daqueles metros 

de carpinteiro,... que são, amia 
assim, Uns Ietios muuito cÓmio- 
dos, pois, depois de fechos, 
metem se no bolso!) 

...   a guerra a tudo cansa atrefisa. 
Quando faltamiço pão, as buiatas, 

o milho peter a populução ressen- 
tese dessas faltas, 

Assim tembém o «Bros se es 

tá sentiodo mais pequeno, dada 

Lisboa 

| Necrologia 
Por netícias recebidas há dias 

da capital, sabemos ter falecido 
na última senna em Tavarede, 
(Figueira da Eóz), a querida mai 
[do nosso Redactor Principal em 

sr. Anibal Cruz, para 
quem, bem como para sua rese 
peitável família, o af cos de 
efa» envia o seu cartão de seia 
tidos pêsames, 

  

'Francisco José T. Gomes 

Com a pequena idade de 10 
anos, É leceu em Lisboa no dia 
19 do último mês o interessante 
menino Francisco José Teixeira 
Gomes, filhinho do nosso preza- 
do amigo e estimado empregado 
na padaria do Azila Nuno Alves, 
em Belem, sr. Joaquim António 
Gomes Vieira e desu: espôsa 
st.º Maria Elena Teixeira Gomes, 
naturais da vizinha fiêguesia de 
Frossos, 

  

  

  poreionar a disseminação fácil 
de temível praga no País indo; 

contigtar locais indemnes. 
Lavrador! Prefere sempre que 

nossas a embalagem do escara- 

daqui os ses Joaquim Baublista 
Rosado, José Rodrigues da Silva, 
(Seculóriv) é Valiazar de Almeida. 

Uma bua colheita... 
desej mos, 

— Para Li boa, seguiu há dias 
do nosso lugar a se? Maria au: 
gusta Barbosa, (a Perpétua), que 
fui juntar-se a seu marido neque: 
la cidade, sr. Riúl Neto 

A todos descj-mos feliz viagem, 
C. 

TEST RESETE E TT 

velho morto, por imersão demo» 
rada em petró eo. Assim defen- 

derás melhor os teus haveres 

rurais e os interêsses da econo- 

mia nacional. Proceder, neste 

caso, com descuido, é crime, 

Evitemos aos outros, o mal de 
que nus procuramos defender, 

ê o que 

vinda auenos ques “ly razão da falta do papel adequa 
vial Essas povonções são: Cacia do vão podendo, como é abria, 
e Angega. É “publicar tâdas us notícias, deda u 

Já houve em Cacíu quem alt: [exignidade doiseu espaço, Se 
“disse à criação dunik em Cacir,ig guerra durasse muito mis teni- 
nuas, fui IA VEZ A, «o«Chegou, po,—lougs vão agoiro—verinmmos 
N se insístin, : o «Eros» cê do tamanho de mma 

Cucia on avgeju—qual será RO rica de um cigurinho brê 
que tomará tal iniciativa em de- jsiro! Tão certo. . i 
vida corta? — se uma delas me- I 

Séca & Méca, 

O funeral da extinta criança 
realizou-se no dia 20 para o ce- 
mitério da Ajuda, com a encor- 
poração de muitas pessoas ami. 
gas dos pais da vítima, sos quais 
o «Ecos de Cacíar envia senti 
dos pêsames 

  

  

  

tesse 68 pés à parêde, dentro de | 

pouco, no tempo da época val.) j 
nosa, vêr-se jatransfoermada aum! ' 

  

Vende-se 
Uma lanterna Hasag n.º 51.A; 

o seu funcionamento satisfaz. 
Esta redacção informa. 

belo centro de reúuião tm cen- € A S A Ss 
tro populacional mais cheio de 

vidas emfim, mu terra mais va | Vendem se umas casas em bom! 
lorizada, pais progressiva, maior, estado com rés de chão, primei- 

ti DR tivessem | e Ande RA ado pena niteo, Ve en d e-se 

Quem pretender dirija-se a; | Uma pistóla marca F. N,, fa. 
Maria Nunes da Silva Almeida, bricante Broming, em estado 

(33) nova. luforma esta redacção, 

  

  

  

E os tjossos pescadores lá «ão, em Cacla.  



  

Garteir 

  

ANOS 

  

Onten, dia 2ºde Julho, com- 
pletou 59 anus 0 sr. José Ferrei- 
ra Santiago, cunhado do nosso 
“Director, panificador em Lisboa. 

manha dia 4, faz 35 anos 
o nosso couterrânco em Lisboa, 
sr. António. Rodrigues Branco, 
ali industrial de padaria. 

—No dia 5,0 sr. Jnão Suares 
de Az-vêdo, de Sarrazola, mas 
residente em Lisboa, faz 21 ani- 
versários natalícios. 

—No. dia 6 também completa 
mais um aniversário natuício o 
filho Fernando do nosso assinam. 

“te em Lisboa sr. José Esteves de 

    

Sousa Aguiar, de Augeja mas 
industrial de padaria naquela 
cidade, 
—No mesmo dia também com» 

pleta 43 anos o nosso atuigo au- 
gojense sr. Vitorino Esteves das 
Neves, inustrial em Lisboa. 

— Ajuda no mesmo dia 6 luz 
anos a sr.” Celeste Tavares Maia, 
espósa do nosso amigo sr. Antó- 
nio Maria da Silva, calxeiro em 
Lisboa. 

—Nocdia 7, faz 4 anos o me- 
nino Antómio de Almeida Silva, 
filho das cacionses em Lisboa, 
sr. Joaquim Rodrigues da Silva 
Branco e de sua espôsa sr! Ma- 
ria Teixrira de Almeida Silva, re- 
sidentes naquela cidade, 

—No mesmo dia 7, completa 
4 amos o menino Fernado Ta 
vires da Silva, filho dosr. Antó- 
uio Martins e de sur espôsa sr.* 
Enília di Silva Tavares, indus- 
triais de padariv em T. Novas. 

— Aluda no mesmo dia 7, com- 
pletr mais um aniversário a me- 
nina Maria de Lourdes Simões 
Teixeira, filha do sr. António Nu- 
nºs Teixaira e de sua espôsa sr.* 
Marin Simões Teixeira, indus- 
trivis nus Culdas da Riínha. 

—Em 8 asr* D Deolinda 
Nogueira de Pinho, fiz 47 anos, 
espõia do estimado angejense sr. 
Jorge Nogueira de Pinho, 

No mesmo dia 8, faz 15 ani- 
versários natalícias a 
Lene dos Santos Bartolomeu, fi- 
Ioinho do nosso assinante do 
Cabsço de Cacia, sr. José dos 
Santos Bartolômen e de sy es 
pôs sr* Rosaiina Nunes Figuei- 
rêdo. 

—Aindr no dia 8, testejou 35 
anos asr,* Maria José das Neves, 
espôsa do sr. Manuel Nogueira 
di Silva, de Angeja, mas jndas- 
triuis de padaria em Vila Franca 
de Kiria 

— No dir O fiz 58 anos o nos- 
so assinante do Cabeço de Cacta, 
sr, Francisco Maria de Campos 
Torres, Bos sargento aposentado 

da nossa Armada, 
No mesmo dia 6, completa 

ureis um aniversário a menina 
Ivone da Conceição Marques, fi- 
Ihinha do vosso assinimte em 
Lisboa sr. Sebastiao Marques. 

— Toualmente no mesmo dia O, 
faz 8 anos a menina Maria Fer- 
nanda dos Santos Azevedo, filha 
disr* D Porfíria Nogueira dos 
Sintos Azevêdo, e de seu espô- 
so sr. Mannel Rodrigues Azevê- 
do industriais de padaria em 
Lisboa. 
As aniversariantes enviamos 

parabéns. 

VISITAS 

  

  

Em visita a suas famílias, esti- 
veram no último domingo na 
Quintã, os nossos assinantes é 
amigos srs. José da Silva Samar- 
tinho e sua espôsa, Henrique Pe- 
retra Felix e suz espôsa, estes, 
importantes industriais de pada- 
ria na Golegã; José da Silva Lo- 
pes e sua espôsa, idem em Pom- 

a Elegante 

menina! 

bal; José Noguaira Simões, sua 
espôsa e filhinho João, de Tomar; 
José Luiz Pereira, de Azutva; 
Joaquim da Silva Matos, de Es- 
pinho; e Manuel Damião, de Co- 
imbra, onde é militar. : 

— Em Cacia, vimos o nosso 
assinante e amigo sr, Mário Pe- 
reira de Melo, empregado pani- 
ficador na capital. 

ESTADAS 
mamas 

Encontra-se em Mataduços, a 
passar algum tempo em compa- 
nhia de sua família, vindo de Lis- 
boa, O nosso assinante e amigo 

sr. António Simões Pereira Maia, 
que nos honrou com sua visita. 

CASAMENTOS 

  

  No último domingo, dia 27, 
consorciou se na capela de S, 
[Simão da Quinta, o nosso preza- 
“do amigo e assinante sr. António 
Pereira de Melo, tndustrin] de 

lalfwiateria em Cacia, filho do nos- 
[so amigo sr. Autónio Marques 
Pereira, empregado da C. P, em 

| Cacla, e de sua-espõsa sr.* Emi 
lia Tavares de Melo com a sim- 
pática menina Idalina Sim 
Teixeira, da Quinta, filha do esti- 
mado lavrador sr. Manuel Simões 
Queitano, e de sua espôsa sr.” 

Palmira Rodrigues Teixeira. 
Apadrinharam este auspícioso 

enlace por parte da moiva, o sr. 
Manuel Simões Carrelo Júnior e 

[sua esnôsa sr” D Rosa Rodri- 
gues Cristina; e pelo noivo o sr, 
Tércio da Costa Guimarães e Li 
zeth de Jesus Ferreira, 

Depois do acto religioso, foi 
oferecido pelos pais da noiva 
um opiparo jantar a todos as 
seus convidados, que d correu 
até final sempre muma frança 
confraternização. 

“ Aos noivos que são dotados de 
excelsas qualidades, vão os nos- 

sos efusivos parabéns, acompa- 
ahados de uma longa lua de mel. 

   

——— eme om = 

De Mataduços e Alumigira 
Aniversários — Nos 

Unidos da América do Norte, 
onde está há bastantes aros, 
eonplétom no dia 4 de Junho úl- 
timo 39 anos de idade, a nossa 

lestimada conterrânea D. Elvira 
Gonçalves Duarte, e no dia 13 

António 

  

Estados   
[de igual mês seu filho 
completou 18 anos, 

Aos universariantes, que são 
filha e neto do nosso amipo e 
estimado proprietário d'agui sr, 
João Gonçalves Saltão, enviamos 
sinceros parabéns. | 

Da América do Norte foi en- 
viada a este nosso amigo, nor 

sua filha, a quantia de 400800, 
por ela angaríada por subscri- 
ção feita ali, a favor da festa de 
Nº Sri de Alunmieira. 

A comissão agradece muito 

ves Duarte, a gentileza e boa 
vontade com que acolheu o pe- 

dido feito, dando provas de que 
lá longe onde se encontra, se 
não esqueceu ajuda do torrão 
natal, onde de certo se lembrará 
com síiidade da sua pátria. tão 
distante, de seus bons pais, as- 
sim como de tudo que com ela 
de perto conviveu, 

Segue-se a lista: 

Elvira Gonçalves Duarte 5, 
António Sequeira 5, António 
Gonçalves 1, José Luiz 2, Mas 
uuel Valente 1, José Silva 1, Ma- 
nuel- Marques 1/2. 

Total; 17/2 dolars. 
A todos a Comissão agradece 

muito reconhecida. —€. 
  

  

penborada, a D, Elvira Gonçal-| 

ECOS DEI CENCTA 

Crónica da capital 
“0 SID Gio GIO újo úIo sto qro 5   lo Toto ato 

«Permita-me que lhe diga, 

minha senhora...» 

Não concordo. Eu tenho a vis- 
to, minho Senhora, em vários la- 
dos. Já a vi no átrio dos teatros 
a fumar com um desplante inau- 
dito; já a vino café a discutir 
icaloradamente os poucos co- 
nhecimentos que tem da vida; já 
a vi, de óculos, de vestido trans- 
parente, meio decotado, a cami- 
nho da práia; já a vi nas espla- 
nadas da Avenida a tomar refrês- 
cos, de saia curta, a verem-se-lhe 
os juelhos; já a vi no eléctrico 
estupidamente pintada; já a vi 
nos jardins a passear cãesinhos 
de luxo, exemplares horríveis 
jque arrepiam de feios que sãc; 
jia vi uum automóvel de praça 
regressar a casa tarde, vestida 
com um casaco de peles e com 
um chapéu exquisitíssimo na ca: 
bêga, meia ébria, meia tonta e 
cansada de tanto se divertir; já a 
vi no combóio de Sintra satisfei- 
ta, feliz por ir gosar; já a via 
tomar chá no Suissa fazendo fi- 
gura; já a vi dançar e jogar nos 
casinos, e de tôdas as vezes que 
avi, creia, minha Senhora, eu 
tive vontade de lhe preguntar 
por a conhecer bem; V. Ex." já 
reparou na figura ridícula que 
anda a fazer? Não sou abelhudo 
nem maleriado como V. Ex“ mé 
chamaria se acaso lhe falasse as- 
sim. E daí, talvez não. V. Ex? 
decerto, perdoar me-ia a tão ser 
que eu levasse a conversa até ao 
ponto de lhe afirmar que vive 
bem e gosa muito e luxa melhor, 
graças aos calotes que vai pre- 
gando ao mercieiro, ao carvcei-] 
to, ao honvem do talho (são éles 
que o dizem que eu cá não sou 
de intrigas) e quejandos mártives 
que se esfaltam por receber a 
sua conta, ouvindo sempre em 
troca, quando a visitam, aquela 
desculpa tão crónica já, dada pe 
la criada avisada para tal fim, de 
não estar em casa, de estar do- 
ente, de estar fora, de não poder 
estar com isso hoje, ete. E eu 
que a conheço, minha Senhora, 
que seiquem V. Ex.” é e que 
nada tem, nada possui, nenhuns 
rendimentos aufere que possam 
fazê la viver à larga; que sei que 
não produz, que «não trabalha, 
chego mais a acreditar na sua 
miséria do que naquela grandeza 
que mostra com que quere, eus 
ganosamente, tentar e conquistar 
o mundo sem se lembrar que é 
isso mesmo que a deixa a perder. 

Não, minha Senhora. Decidi- 

damente, à verdadeira mulher 
pertence outra missão, Aquela 
que V. Ex,* ainda está longe de 
conhecer e que, concerteza, des- 

preza por chiquismo, 

, 

    

    
Um caciense alfacinha, 

  

| A seguir: 

«SILENCIO! 

| Vai cantar-se o fado», 

    

Manifesto de la 
Termina no próximo dia 15 o 

manifesto de lã, colhida durante 
o corrente ano, O seu manifesto | 
é gratuito e deverá ser feito nas 
regedorias das fiêpuesias, e as 
quantidades expressas em quilo- 
gramas, ; 

| Quem isto não fizer, ou faça 
falsas declarações será punido 
com a multa de 208 a 2.500800. 

  

      DO 

Cândido Luis de Meura 
SOLICITADOR 

R. Comb. Q, Guerra, 19 - AVEIRC 
bt 

  

x E 
aguda a     

  

Noiles de Vilarinho 
Visitas — A passzr a feda do 

St.º Anlónio, estiveram aqui mui-| 
tos conterrâneos nossos, que vie- | 
ram de várias localidades, lem- 
brando nos teí visto os ses, Eurico 
Marques. Teixeira, Manuel Cane- 
las, José Maria Dias Maia, Jo é 
Anlóvio dos Sentos Silva e «ua 
espôsa, Curtos Dias Mia, Manuel 
Maria Marques, (o Carvalho), An: 
tónio Rodrigues Teixeira, Manuel 
Maria Rodrigues Teixeira e «ua 
espôsa Prazeres Azevêdo, Munucl 
Dias Snares e antónio da Silva 
Torres Júnior. 

Decerto mesmo, que nos esca- 
param outros nomes de conteriã- 
ueos nossos, pelo que lhes pedi- 
mos desculpa, 
Estada.— Vinda do Dafando, es- 

tá cá a sr” Rosa Sunões Teixei- 
ra, espôsa do sr. Manuel Alves, 
onde é caixeiro de padaria, 

Azeite e óleo de mendodi.— Já 
foram distribuidas ao povo do nos 
so Ingar pela nossa Junta de Frê- 
guesta as senhas para à aquisição 
de uzeite e Óleo de mendubi, que 
muito breve vai ser distribuido. - 

Deus c queira! 
Retiradas.-- após a estadia de 

19 dias em companhia de sua es- 
pôsa é filhos, retirou se no último 
dia 29 para o Estoril onde é em- 
pregado de padaria, o nosso que 
rida amigo sr. Eurico Marques 
Teixeira, 

—Para Lisboa, onde é cmprega- 
do de padaria, retirou-se daqui 
depois de 17 dias de estada, o 
nosso Íutimo amigo sr, José Dias 
Maia seguindo na sua companhia 
seu irmão Carlos Dias Maia, mi- 
litar em Subsislências em Caxias 
(Lisboa). 

Procissão. — Passou ao nesso 
lugar no ú.timo domingo, saída da 
nossa igreja, em missa de preces 
uma grande procissão, que p icar 
reu alguns quilómetros em redor 
das terras do monte. O povo acu- 
div em massa a este inteuso aclo 
de sacrificio, lendo-se encorporado 
também a irmandade do Coração 
de Jesus. 

Oxala que Deus nos otça e nos 
acuda, pois há uma ensmme caris 
tia, é por isso a fome se avizinha 
de nós.—€, 

   

— qe 

Notícias de Sarrazola 

Oração de penitência. Todos 
os dias se feti tenlizado orações 

de penitência na igreja da nos- 
su E êguesia, tendo no último do 
mulugo silo da dita vma grande 
procissão, pelas 18 horas, que 
persvrieu não só éste Iúgar, mas 
também os montes, onde so en 
eorporomn em ulúlmero extgordi- 

vário o povo da nossa feira, o 
fóru delu, a pedirem c socorro 
de Deus. 

Depois de recolhida a dita, o 
sr. prior fez a benção do Savio 
simo Sacramento, tendo assistido | 
o povo am massa âquelo agio de| 
sacrifício e penitência, 

Recionamento de Azeite, — Va- 
mos ter azeite é Ólvo de mendo 
bi, para isso tem-se distribnido 
todos os dine pol amanhã na nos- 
sa Junta de Frêguesia, as senhas 
de racionantento, 

Visitas — De visita, estava cã, 
vindo de Ermegindo, o sr, Antó 
ui» Figueiredo de Almeida que 
se fez neonpanhar de sen filho, 
e onde é industrial de padaria 
nequela localidade, 

Bailes. -Nos dins de 8. Jão 
a 8. Pedro, realizar se bailes 

| premo dunia 

3 

Notícias de Taboeira 

Visitas —No último domingo, 
estiveram no nosso lugar a pas- 
sar umas horas em companhia 
de suas fumílias vindos de várias 
localidades os srs, Delfim Mar- 
ques Ferreira, Manuel Rodrigues 
da Cruz, Manuel Nunes da Cruz, 
Jusé Maria Ferreira, José Mara 
ques Guiomare António Joaquim 
Ferreira. 

Todos já retiraram a ocupar 
os seus lugares na panificação. 
Doente. — Está bastante doente, 

  

jretida no leito.a sr.* Emília Mar- 
ques Baptista, espôsa do nosso 
amigo e panificador em V. N. 
de Gaia sr. António Joaquim 
Ferreira, 

“ doente desejamos prentos 
alívios, » 

S. Pedro —Na nossa próxima 
correspondência direnios alguma 
coisa sobre a festa realizada êste 
ano a êste santo, que foi maria 
vilhosa,—C, 

— a 

Praia do Faro, (Aveiro) 
Romaria. Renlizonsne na Prata 

do Farol a imponente romaria 
do 8. João, santo milagroso é 
nosso padroeiro, que reabre a 
époea balnear da nossa excelens 
te praia, 

Numa desmazelada à pobre 
enpelinha encontramos a peque- 

nina imagem dequele santo que 
segundo o dizer dos nutigos pur 
tin me cantaras ds meçailas. 

Queridos leitores já que me 
dei no trabalho de comentar 6 
assunto desenlpes-ma mas que- 

to-o npreciar em tôda 
tuda, 

Deixsim-me lembrar aquela sis 
neta sen badalos a que tam sido 
substitui to por um pra com uni 
ferro un ponta, aesim como naus. 
lo sontão gureomido, 

Em resume; a capelinha do 
S. João nessecita duma rócons 
trução parcial, 

Será possível? O capital? 
9 possivel sit, As para tal 

fim so utingir é ngenesário mina 
tenaz e irresisidur) boa vontade 
da puite do povo e 0 esforço su 

comissão que se 
deve organizar para aquisição de 
capital, 

a mmplia 

Como conseguir inte? 

Devem ser enviados convites 
em termos hourasos b socinin n 

todos es propiietários desta praia 
para que Cones dentro dus 

sus possibilidades, 
Queridos leitores O que estou 

e tentar é um nsginto que fem 
de ser levado por diante, pois 
não devemos admitir que sejam 
breves palevras levadas om lanças 
das nG vento, k 
“Se as cireunstâncias o parmi- 

tirem eu próprio serei o ecnbeci 
lho da Comissão se neaso não 
houver outra pesson que o queis 
ra ocupar, 

Não só é necessário espital 
para a reconstri ção da capelinha, 
vergonha de nós habitantes « ide 
vós proprietários da Praia dn Pu. 
tolo mas temibém para us festas 
de 1044, 

Portanto devemos formar mma 
comissão com o nome de Osmise 
são do 8, João. 
Entradas. — Bulvou na 

de Aveiro O navio motor 
da que vem cartegur gal, 

J, G. Cruz 

TANOARIA EM CACÍA 

Barta 
+ Nerei. 

— mo mit o a 

  

  para a nossa mocidade, na eira 
o TOBKRO conter âueo e comer 

eiantesr, António Rodrigues Soa 
ves, que foram largamente con- 
corridos — O. 

A importante firma «Gones e Dias», 
de Esmoriz, acaba de abri sita sucursal 
em Cacia, na casa de José Ferreira San- 
tiago, rttá Conselheiro N. cla Siva, onde 
Se executam todos es trabalhos da sua 
arte com pericição e rapidez. 

DR TS TOR O O mao ia eee e eee SS



  
    

    

  

    

  

  

    
4 ECOS BE -GAÇIA ERR Do 

HERFE'TLOL: CURIVESARIA VIEIRA AGENCIA COSTA 
dps «rr serao ne sa este emastaços Ms 

i Para as doenças de pele X Sucessor de Almeida & Alves ca ao 

À “Rua José Estêvão, | — AVEIRO = es 

= > 

Compra — Venda de curo, prata, jóias e relópios em 
eso es 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, eo E 
s tudo da forma mais perfeita e rápida. Pi pe E “ 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- a > : E so Spaetad É 

çar passou, À comichão desaparece como por encan- Secção de óptica. E, PRA ÇA “ESTARRES A 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- venda de óculos de tôdas as graduações e 3 A 7 
Esta acreditada Agencia, vende passageus para viada, Os alívios começaram. Medicamento por exces 

Tencin pari” todos os casos de cezema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardeuciania pele, 

Ar venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Kibeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Moveis e Decorações 
pa Fábrica Aliredo F. da Gosta & Filho 

“Se V. Ex ainda não visitowesta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ro público, 

R. Militão Babe so, 701 — Marquez de Poribal 
(69) Teletone 2640 PORTO 

HERPECURA 
para: 

Hifecções da beiba, im pi gense demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 

  

  

  

4 es, 1510) 

Telefone 65 dosé Pinto AVEIRO 

Construção de Padarias 
PRESSE DAT. DOS nino e ABAS LD senti pi md ms O 

MANEEL RODIMIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor ve fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarvega-se da construção, em fodas os ainfemins, 

de fornos de padarinsy fornecendo 16 las am farvagens, 
masseiras, taboleiros o vestante para padarias. 

Bug rregnso de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não totioudo gourpetidor (449) 

  

Maquinas de costura SINGER 
cem à maga <A 

e ontras desde 209 a 1.5300800 afiançadas 

| A-casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grantes descontos aos srs. re- 

En preza tndustrial de Tintas, L. 

vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBJA 

Escritório q Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TES EFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no. Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 6 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
unpre são em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tpo-litográficos (163) 

  

  

  

      
  

PESTE Mio Monti 
ALFAIATE 

EXECUTA. com per- 

feição tudos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 
(Por cima da Esquadra)) 

- Telefone 46057 

LISBOA 

por receita médico. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“e JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁQUEDA Telefone público 47 

Construtos de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos e modermos, Eueartega-se da nontagem de 
padarias completas, Modifien elminés e formos gnti- 
gos prum sistoma moderno. Hxecuta todos os trabalhos 

com perfeição » solidez, tanto a din como decemprei- 
tada: Pista cosa estã devidamente legalizada nom ofici- 
na de carnpintatia e setralhavia para executar todos cs 

utensílios pertencentes a pudanas, masseiras, tuboleis 

vos, euixus de lotes e engenhos pyta munssa espanhola, 

Fornece Estes antigos em boa nradeira seca e conv pon: 

eus nós Tantiéni fornece portas de ferro pra fornos 

«de qualquer sistema a preços sent competencia e tam 
bém, Eug formos pura cerâmiva e grês, 

Se quereis fear bem servidos ent economia é per- 

feição proenrent sempre a untiga a acreditada casa de 

JOSÉ DIUNISIO — Bortslha = ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta crua, executu-se todos os trabalhos de see- 

valharia, tais como: moiuhos-de água, vento 

egudo, carros volantes, ete, etc. (211) 

  

Olicira de Fogo de artifício 
de—— Soné Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Fetra 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos togas do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 
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Agência, Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 unos se encontra ao serviço 

da nussa e outras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para a lerra caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, é casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telelónicas para o 2.º posto público, 

(437) Eua da República CACIA 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA | (183) 
Esta agencia trata de qanlquer funeral desda o mais 
simplas ac de muior pompa, em caixões ou urmas de 

“ mogno, em qualquer lema do Pais e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e ulnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos megrine, 
Chamadas pelo telefone Público-ESGUEIRA 

Brazil, Argentina, Américo do Norte, França e Alrica 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 

e 
  

  

l|sevedura Nacional 
SELECIONADA 

    

n preferida 
pelos bons 

  A melhor pa- 
A que garante mais ren) va Panica- 

  

penífica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às nas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produz r e Poupar 
— tema   

Não ignora, decerto Vo ix que estas Anas palavras 
eneertam um têm da acinalidade, .. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-LISBOA 

(Junto do Arco da Ro Marquê: al gretes encontra Vá 

Ex. o olijuetivo dêsse têm que é: poupar 
e produzir economias ! 

Para laso tone nata dos preços da nossa quan: 

Cabelo e barba 2800 
So cabelo 1850 = Barba 850 

  

VINHO DO PORTO . 
E Eta iamos: 

P mam É - = Raínha Santa 
Registado sab o número 24.840 da antiga casu; 

Rodrigmnmes Pinho (493) 

A“ venda em tôuu a parte. — GATA — PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execu'am-se com perfeição lo- 
dus us lrabaihos folegiáficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes om qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa 

Veuda de máquinas lotugráficas, e Cme-Kodak para 
amadores, Venda de relos, Films Pack e para a Cme- 
Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci 
nemaltogralia, ' 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Bicicletas 

Ctiimos modelos 

DESDE 

Esc. 1680800 

ARMANDO CRESPO 

(z
6g
) 

  
118-124 — LISLOA — Telet. 27072 R, do Crucifixo 
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